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RESUMO: Objetivou-se neste trabalho avaliar a qualidade das águas dos poços artesianos relacionando indicadores 

microbiológicos com possíveis risco a saúde coletiva e ambiental, a fim de subsidiar ações preventivas na cidade de 

Campina Grande - PB. A pesquisa foi iniciada com divisão das áreas de coleta e abrangeu quatro regiões da cidade; 

região norte, leste, sul e oeste. Foram selecionados poços específicos para coleta das amostras e a partir disso houve a 

distribuição dos pontos de amostragem. Realizadas cinco coletas em quatro poços durante os meses de Junho a Agosto 

de 2016. Verificou-se por meio das análises que a região Sul apresentou o maior número de contaminação por 

coliformes termotolerantes e contaminação em todas as amostras por E.Coli. em relação aos demais poços avaliados na 

Região norte apresentou contaminação baixa de coliformes termotolerantes e ausência de contaminação por E. Coli, na 

região Leste e Oeste apresentaram contaminação por coliformes termotolerantes e ausência de contaminação por E. 

Coli.   A presença de E.coli e coliformes totais encontrados na água provavelmente pode estar  associada à proximidade 

dos poços à percursos de redes de esgotos. Diante do exposto, dos poços monitorados demonstra que a água é imprópria 

para o consumo humano, sendo necessário utilização de técnicas de tratamento.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Contaminação; Coliformes termotolerantes; Tratamento. 

 

ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the water quality of artesian wells relating microbiological 

indicators with possible risk to collective and environmental health, in order to subsidize preventive actions in the city 

of Campina Grande - PB. The research began with division of collection areas and covered four regions of the city; 

northern, eastern, southern and western regions. Specific wells were selected for sample collection and from this there 

was the distribution of the sampling points. Five collections were carried out in four wells from June to August 2016. It 

was verified by the analysis that the South region presented the highest number of thermotolerant coliform 

contamination and E. coli contamination in all samples. Compared to the other wells evaluated In the North Region 

showed low contamination of thermotolerant coliforms and absence of E. Coli contamination, in the East and West 

region showed contamination by thermotolerant coliforms and absence of E. Coli contamination. The presence of E. 

coli and total coliforms found in the water may probably be associated with the proximity of wells constructed with 

sewage pathways. Given the above, the monitored wells show that the water is unfit for human consumption, requiring 

the use of treatment techniques. 
 

INTRODUÇÃO 
 

O planeta terra tem uma grande amplitude de ocupação de água, dados quantitativos afirmam que dois terços da 

superfície do planeta são ocupados por água, destes 2% são de água doce apta para o consumo humano (MARENGO, 

2008). Assim, levanta-se a preocupação e requer além de atenção, intervenção, visto que trata-se de uma população que 

vive em um consumismo descontrolado,  sem a devida conscientização do uso racional desse recurso.  

De acordo com Athayde Júnior et al. (2009) a maior causa das contaminações em lençóis subterrâneos é o 

crescimento desordenado nas áreas urbanas.  

O município de Campina Grande, no estado da Paraíba  por sua vez, é considerada uma grande cidade, que está 

em constante desenvolvimento e isso pode corroborar com maior chance de contaminação dos lençóis freáticos.   

Este município possui barragens e açudes que no período da pesquisa estavam secos em decorrência do longo 

período de estiagem que assolou a região, e os que continuavam com capacidade hídrica estavam impróprios para o 

consumo por ter deságue de esgoto, uma vez que o crescimento desordenado das cidades tem transformado os recursos 

hídricos em receptáculo natural de diversos tipos de poluentes de origem orgânica e inorgânica das mais variáveis 

fontes.  

Os reservatórios do Nordeste apresentam níveis volumétricos  mínimos, justificado por altas temperaturas, estas 

por sua vez, levam a evaporação da água de lagos e açudes, que atrelados aos baixos índices pluviométricos registrados 

nos últimos anos e as iniciativas governamentais insuficientes, constituem-se assim situação de calamidade (RAMOS; 

REBELLO, 2016). 

O Brasil é possuidor do maior volume de água doce da Terra, porém, nos últimos anos tem passados por sérios 

problemas de desabastecimento para o consumo humano, além disso, fontes naturais de fornecimento de água agonizam 
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com a poluição, seja ela gerada no ambiente urbano, rural, e por dejetos de origem  industrial (VIEIRA, ALVES e 

ALVES, 2012). 

No Brasil, a portaria n°2914/11, do Ministério da Saúde, estabelece os procedimentos e responsabilidades 

relativos ao controle e vigilância da qualidade da água para o consumo humano e seus padrões de potabilidade, 

definindo os padrões microbiológicos, físicos químicos e radioativos, de modo que não ofereçam riscos à saúde 

(BRASIL, 2011).   

E dos parâmetros microbiológicos estão bactérias que pertencem ao grupo dos coliformes totais, são 

classificadas como Bacilos Gram Negativos, aeróbicos ou anaeróbios facultativos, não formadores de esporos, capazes 

de crescer na presença de sais biliares ou outros compostos ativos de superfície, com propriedades similares de inibição 

de crescimento e que fermentam a lactose com produção de ácidos aldeídos e gás a 35°C em 24 a 48 horas. Já os 

coliformes fecais ou coliformes tolerantes são bactérias capazes de desenvolver e/ou fermentar a lactose com produção 

de gás a 44°C em 24 horas (BETTEGA et al., 2006). 

Vários fatores podem ser responsáveis pela contaminação de corpos hídricos, dentre eles, as práticas de 

lançamento de dejetos, a localização dos poços subterrâneos, assim como o tempo de construção e a profundidade dos 

mesmos (FERNANDES, 2012). Em detrimento do exposto objetivou-se com esta pesquisa avaliar os indicadores 

microbiológicos com possíveis riscos à saúde coletiva da água de poços usados para consumo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A pesquisa foi iniciada com divisão das áreas de coleta foi dada em quatro regiões da cidade (norte, leste, sul e 

oeste); nessas foram selecionados poços específicos para coleta das amostras (quadro 1). A distribuição dos pontos de 

amostragem se deu pelos bairros da cidade, através desta divisão foram realizadas cinco coletas durante os meses de 

Junho a Agosto do ano de 2016. 

 

Quadro 1: Coordenadas dos pontos de amostragem nos bairros da cidade de Campina Grande. 

 
 

As amostras de água coletadas para análise microbiológica foram armazenadas em recipientes de vidro de 250 

ml, devidamente identificados e esterilizados em autoclave. Após a coleta, estas foram acondicionadas em recipiente 

térmico para posterior análise em laboratório. A água dos poços estavam encanadas e abasteciam residências, na casa 

antes de fazer a coleta da água, as torneira foram flambadas com isqueiro e abertas para que a partir disso permitisse 

que a água fluísse livremente por aproximadamente 2 minutos antes de ser armazenada, foi a coletado de 100 ml da 

água no recipiente, que previamente foi autoclavado, no Laboratório de Microbiologia e Imunologia da UNIFACISA, 

após a coleta foi   realizada assepsia dos frascos estéreis em álcool 70% , depois armazenados em uma pequena caixa de 

isopor com gelo para manter a integridade das amostras, e levados ao Laboratório de Microbiologia e Imunologia do - 

UNIFACISA - Centro Universitário, onde posteriormente foram feitas as análises da água.  

Para as análises das amostras foram utilizados o método da fermentação em tubos múltiplos, em série de três, 

com a contagem posterior através da técnica do Número Mais Provável (NMP), de acordo com a metodologia descrita 

na Instrução Normativa 62/2003, do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (BRASIL, 2003). Aplicou-se 

ao método em fase de análises que foram divididos em três fases: F1. Fase Primária; F2. Fase Secundária e F3. Fase 

Terciária.  

F1: Cada amostra foi diluída inicialmente em diluente- água peptonada seguindo uma proporção de 1:9 (1 ml de 

amostra para 9ml de Diluente), foram feitas 3 diluições 1,0, 0,1 e 0,01 ml. 

F2: Das diluições de cada amostra foram transferidos 10 μL para tubos de ensaios correspondentes ao caldo 

Lactose Verde Brilhante uma solução que atua como indicador  e que que adicionado o tubo de Durhan invertido para 

confirmação do desenvolvimento dos microrganismos, em seguida são transportados para estufa bacteriológica a 35 ± 

2°C por 24 horas. A Confirmação do desenvolvimento dos coliformes deu-se pela presença formação de gás decorrente 

da fermentação no tubo de Durhan.  

F3: Dos tubos que tiveram confirmação de desenvolvimento de coliformes totais foram transferidos 10 μL para 

um novo tubo de ensaio com o Caldo EC que também possuiu o tubo de Durhan invertido, em seguida foi  transportado 

para a estufa bacteriológica a 44ºC por 24 horas. A confirmação foi feita da mesma forma que os coliformes totais.  

Segundo a portaria MS 518/2004 artigo 11, em amostras individuais procedentes de poços, fontes, nascentes e 

outras formas de abastecimento sem distribuição canalizada, tolerou-se a presença de coliformes totais, na ausência de 

Escherichia coli/ou coliformes termotolerantes, nesta situação foi investigada a origem da ocorrência, e tomadas as 

providências imediatas de caráter corretivo e preventivo e realizando nova análise de coliformes totais. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Quando analisada a ausência ou presença de Coliformes Totais e Coliformes Fecais apresentados nos poços das 

regiões estudadas no município de Campina Grande, verificou-se que a região Sul apresentou o maior número de 

contaminação por coliformes termotolerantes e todas as amostras verificou-se contaminação por E. Coli ( Tabela 1). A 

região norte apresentou contaminação baixa de coliformes termotolerantes e ausência de contaminação por E. Coli, um 

quatro das cinco amostras analisadas. Na região Leste e região Oeste apresentaram contaminação por coliforme 

termotolerante e ausência de contaminação por E. Coli. em todas as amostras. 

 

Tabela 1: Resultados das análises microbiológicas realizadas nas águas de poços cartesianos. 

Regiões Amostras Coliformes 

termotolerantes 

(NMP/mL) 

E. Coli 

(NMP/mL) 

Padrão 

estabelecido pela 

legislação* 

Sul 

1 

2 

3 

4 

5 

3,6X10
1 

3,6X10
1 

1,5X10
1 

1,5X10
1 

3,6X10
1 

7,4 

7,4 

1,5X10
1
 

1,5X10
1
 

7,4 

AUSENTE 

AUSENTE 

AUSENTE 

AUSENTE 

AUSENTE 

Norte 

1 

2 

3 

4 

5 

2,1X10
1 

2,1X10
1 

>1,1X10
3
 

2,1X
1 

2,1X
1 

AUSENTE 

AUSENTE 

>1,1X10
3
 

AUSENTE 

AUSENTE 

AUSENTE 

AUSENTE 

AUSENTE 

AUSENTE 

AUSENTE 

Leste 

1 

2 

3 

4 

5 

6,2 

<3,0 

<3,0 

<3,0 

6,2 

AUSENTE 

AUSENTE 

AUSENTE 

AUSENTE 

AUSENTE 

AUSENTE 

AUSENTE 

AUSENTE 

AUSENTE 

AUSENTE 

Oeste 

1 

2 

3 

4 

5 

1,1X10
1 

1,1X10
1 

<3,0 

<3,0 

1,1X10
1 

AUSENTE 

AUSENTE 

AUSENTE 

AUSENTE 

AUSENTE 

AUSENTE 

AUSENTE 

AUSENTE 

AUSENTE 

AUSENTE 

* Portaria MS 518/2004. 

 

Em análises da fase secundária (F2) realizadas para coliformes termotolerantes apresentaram crescimento em 

todas as amostras, mostrando assim possibilidades de contaminação  em uma das amostras isolada de uma região 

(Tabela 1).  A fase três só foi executada por conta da confirmação do crescimento microbiano, ao que se refere à 

presença de coliformes, nessa, por sua vez, todas as amostras foram inoculadas no caldo EC (meio de cultivo para 

demonstração seletiva de coliformes termotolerantes, que tem como principal representante a Escherichia coli), e 

apresentou uma confirmação parcialmente da ausência e a presença da espécie Escherichia coli. Nas amostras das 

regiões Leste, Oeste e Norte as amostras 1,2,4 e 5 apresentaram ausência. Já na região Norte, na amostra 3 e na região 

Sul em todas amostras foram apresentados crescimento para Escherichia coli. 

De acordo com a resolução CONAMA (Conselho Nacional de Meio Ambiente) n° 396, de 3 de abril de 2008, a 

água deve apresentar ausência de coliformes totais e E.coli, visto sua utilização para consumo humano. Assim, as 

amostras analisadas se apresentam em não conformidade. As resoluções consultadas sugerem que quando encontrados 

resultados positivos para estes micro-organismos devem ser adotadas ações corretivas (BRASIL, 2011), recomenda-se o 

processo de cloração, por meio do sistema de aplicação de cloro por gotejamento.  

Notou-se a presença de coliformes totais em 100% das amostras analisadas, ou seja, as quatro regiões 

apresentaram contaminação; referente ao E.coli, detectou-se a presença em 30% das amostras, correspondendo à todas 

da região sul (5) e apenas uma da região norte. Os dois microrganismos causam comprometimento na qualidade da água 

, uma vez que a mesma deve atender os parâmetros estabelecidos por legislações vigentes federais e estaduais. Através 

de revisões na literatura foram encontrados estudos semelhantes na área, que detectaram a presença dos mesmos 

microrganismos. No trabalho de GOMES, D. J. et al. (2016), intitulado: “Qualidade microbiológica de água de poços 

artesianos no município de Sousa–PB”,  alcançou resultados positivos para presença de Coliformes Totais e de E.Coli. 

Em que 100% das suas amostras houve contaminação com coliformes totais totais e 75 % das amostras para E.coli. 
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Além disso, os autores afirmam que a proximidade com fossas sépticas foi umas das prováveis causas para a 

contaminação da água. 

A presença de coliformes totais e de E.coli encontrados nas amostras de águas analisadas comprovam as 

suspeitas de contaminação, pois os dois microrganismos estão vinculados à presença de fezes. Essa evidência, 

provavelmente está associada à proximidade dos poços à percursos de redes de esgotos, de fossas desativadas e redes 

públicas de coleta de resíduos líquidos, comprometendo a água do lençol freático da área analisada, o que torna a  

água dos poços inaptas ao consumo humano, podendo trazer riscos especialmente à saúde pública,pois boa parte da 

população não tem consciência de que essa água precisa passar por um tratamento de purificação, tais como: fervura, 

cloração ou a desinfecção do poço e da caixa d´água; sendo o último um processo demorado mas que garante a 

qualidade da água ser consumida. 

 

CONCLUSÃO 
 

De acordo com esse estudo pode-se observar que a água coletada nos quatro poços monitorados nas regiões 

Norte, Sul, Leste e Oeste do município, apresentaram contaminação o que torna a água imprópria para o consumo 

humano segundo a Portaria 2.914 de 12 de dezembro de 2011, do Ministério da Saúde, a qual estabelece a ausência de 

coliformes totais e coliformes termotolerantes em amostras de 100 mL. 
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